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O sítio do Monte da Mata Bodes 2, situado próximo da cidade de Beja, foi sujeito a uma intervenção arqueológica 
de emergência devido à construção de uma estrutura integrada na Rede de Rega da Barragem do Alqueva. 
Foram realizadas cinco sondagens, das quais resultou a identifi cação de seis estruturas negativas: dois 
covachos de planta aproximadamente rectangular e duas fossas de planta circular (uma estrutura em cada 
sondagem) e, na sondagem restante, uma fossa de planta e secção quadrangular cortada por outra fossa de 
morfologia subcircular. Os covachos continham, cada um, uma inumação humana atribuível à 1ª Idade do Ferro, 
enquanto que as fossas de planta circular forneceram diversa cerâmica com cronologia calcolítica, uma delas, 
e da Idade do Bronze, a outra. Quanto às duas fossas associadas na mesma sondagem é-lhes atribuível uma 
idade muito recente, contemporânea, uma vez que se observavam no substracto rochoso as impressões dos 
dentes da máquina que as produziu. Verifi ca-se, por conseguinte, a existência de uma diacronia longa neste 
sítio arqueológico, porventura resultante da existência, neste local, de solos férteis e de boas condições de 
habitabilidade que se terão mantido constantes ao longo dos últimos milénios.

��������������
Calcolítico, Bronze Final do Sudoeste, 1ª Idade do Ferro, estruturas negativas, inumações sidéricas, cerâmica 
manual, artefactos de bronze.

��������
The site of Monte da Mata Bodes 2 is located not far from the city of Beja. It was subjected to an archaeological 
rescue excavation due to the construction of a water pipeline belonging to the Alqueva Dam Irrigation Network. 
Five surveys were carried out, which resulted in the identifi cation of six negative structures: two pits with an 
approximately rectangular plant, two other pits with a circular plant (one negative structure in each survey) and, 
in the remaining survey, a pit with a quadrangular plant and section which was cut by another pit of subcircular 
morphology. The rectangular pits are funerary graves each one containing a human burial ascribed to the Early 
Iron Age. One of the circular plant pits provided several pottery with a Chalcolithic chronology, while in the 
other one Bronze Age ceramics were recorded. Concerning the two pits associated in the same survey, they are 
attributable to a very recent times, since impressions of the teeth of the machine that produced them could be 
observed on the rocky substrate. Therefore, it turns out the existence of a long diachrony in this archaeological 
site, perhaps resulting from the existence, in this place, of fertile soils and good habitability conditions that have 
remained constant over the last millennia.
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�����
Chalcolithic, Southwestern Late Bronze Age, Early Iron Age, negative structures, funerary structures, handmade 
ceramics; bronze artefacts.
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O sítio arqueológico Monte da Mata Bodes 2 (MMBo 2) situa-se próximo da cidade de Beja (Fig. 1), 
tendo sido identificado no decurso do acompanhamento arqueológico da decapagem da camada 
vegetal do corredor de inserção de um adutor de água integrante do Circuito Hidráulico de São 
Matias e respectivos Blocos de Rega, obra promovida pela EDIA, S.A. Nesses trabalhos preliminares 
verificou-se a existência de estruturas negativas, possíveis fossas, pelo que o troço do referido 
corredor foi sujeito a uma intervenção arqueológica de emergência, com o fim de minimizar os 
impactes sobre o património cultural resultantes da obra de inserção da tubagem no local em 
causa. A intervenção arqueológica foi efectuada, logo a seguir à descoberta do sítio, em 2014, pela 
empresa DRYAS ARQUEOLOGIA, LDA., sob a responsabilidade dos arqueólogos Catarina Mendes 
e César Guedes. Foram realizadas cinco sondagens, com dimensões não superiores a 2 x 2 m, que 
revelaram seis estruturas negativas, que a seguir se descrevem, bem como o espólio que lhes 
estava associado.

Figura 1 – Localização do sítio Monte da Mata Bodes 2 (MMBo 2) na Península Ibérica e na C.M.P. 1:25000, Folhas 510 e 521.
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Na Figura 2 pode observar-se a localização das cinco sondagens no corredor para inserção da 
tubagem de água (A), bem como um aspecto do mesmo após a decapagem da terra vegetal (B). 
Se as Sondagens 1 e 2 se encontram muito próximas uma da outra (a c. de 2 m), já a Sondagem 
3 se encontra a 28 m da 2, a 4 a 43 m da 3 e, por sua vez, a Sondagem 5 a 98 m da 4, isto é, as 
cinco sondagens foram realizadas num troço, com cerca de 180 m de comprimento, do corredor 
rectilíneo de inserção do adutor de água.

������������
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Nesta sondagem foi identificada uma sepultura escavada no substrato rochoso de planta sub-
rectangular, com 1,30 m de comprimento, 0,55m de largura e 0,20 m de profundidade e orientação 
Norte-Sul (Fig. 3). O covacho [101] foi escavado no substracto geológico [102] e nele foi inumado um 
único indivíduo em articulação [1001]. Estava depositado em decúbito lateral esquerdo com o crânio 
orientado a norte e com os membros inferiores fletidos. Trata-se de um indivíduo adulto (>30 anos) 
(MacLaughlin, 1990), de sexo masculino (Bruzek et al., 2005). O cálculo da sua estatura permite 
dizer que teria cerca de 1,54 m, segundo o método de Mendonça (2000), através do comprimento 
máximo do fémur direito (405 mm). Como adiante veremos, o estudo desta sepultura e das dádivas 
que a acompanhavam permite atribui-la à 1ª Idade do Ferro (Sécs. VII-VI a.C.).

������������
��

Na Sondagem 2 foi, também, identificada uma sepultura em covacho com uma tipologia semelhan-
te à anterior (Fig. 4). Este covacho [206], foi igualmente escavado no substrato rochoso, tendo sido 
nele inumado um indivíduo adulto de sexo indeterminado. A sepultura apresenta uma planta a 
tender para o ovóide, com uma orientação Nordeste-Sudoeste, com 1,50 m de comprimento, 0,70 
m de largura e 0,50 m de profundidade. Os ossos do indivíduo inumado distribuem-se por duas 
unidades estratigráficas [202] e [205], devido, muito possivelmente, a revolvimento antrópico. 
Entre estas duas unidades estratigráficas existiam algumas lajes de xisto de média dimensão [203], 
dispostas na horizontal, provavelmente pertencentes à cobertura original da estrutura funerária. 
De igual modo que na sepultura da sondagem 1, com base no estudo do espólio foi-lhe atribuída 
uma cronologia sidérica (Séc. VII-VI a.C.).

Figura 2 – A. Localização das Sondagens junto à estrada de acesso Este ao Aeroporto (antiga Base Aérea) de Beja; 
B. Aspecto do corredor de inserção da tubagem de água após a decapagem da terra vegetal e antes da abertura das 
Sondagens.
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Nesta sondagem identificou-se uma fossa de planta e secção quadrangular [303], cujo enchimento 
sedimentar [302] foi cortado por outra fossa, esta de morfologia subcircular [301] (Fig. 5). A fossa 
[303] parece corresponder a uma estrutura negativa cujo fim poderia ser o de inserção de uma possível 

Figura 3 – A. Sepultura 1, com esqueleto [1001] e lança de ferro (junto à lateral direita da sepultura); B. Sepultura 1 no 
final da escavação.

Figura 4 – A. Sepultura 2. Observam-se lajes na horizontal [203], possivelmente constituintes da cobertura original da 
sepultura, e sobre elas alguns ossos longos [202]; B. Oossos do esqueleto [205], por debaixo de [203].
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sapata para uma estrutura aérea. São visíveis 
no substracto rochoso, impressões dos 
dentes da máquina que realizou esta fossa, 
o que leva a atribuir a estas duas estruturas 
negativas uma cronologia muito recente, con-
temporânea. A fossa [303] era preenchida por 
um depósito castanho-avermelhado [302], 
arqueologicamente estéril, enquanto que o 
depósito sedimentar [300], que preenchia a 
fossa [301], apresentava uma coloração mais 
escura. Neste foi registado um fragmento de
um artefacto de base cobre (que será des-crito 
adiante), cuja cronologia julgamos compa-
tível com o momento ou momentos recentes 
em que foram realizadas estas estruturas 
negativas.

������������
��

Na Sondagem 4 foi identificada uma outra 
estrutura negativa [402], escavada no subs-
trato rochoso, com cerca de 80 cm de pro-
fundidade, de planta circular e secção subcir-
cular (Fig. 6). Encontrava-se preenchida por 
dois depósitos sedimentares [400] e [401], 
nos quais se registaram diversos fragmentos 
de cerâmica manual atribuíveis ao Bronze do 
Sudoeste, que serão descritos e estudados 
mais adiante. Para além do espólio cerâmi-
co proveniente desta fossa, foram também 
recolhidos dois artefactos metálicos de base 
cobre.

������������
��

Na Sondagem 5 foi igualmente registada uma 
única fossa [502], de planta circular, pouco 
profunda (c. 40 cm), de base plana e parede 
vertical (Fig. 7). Encontrava-se preenchida 
por dois depósitos sedimentares: o [501], ar-
queologicamente estéril, resultante da desa-
gregação do substracto rochoso, enquanto o 
que se lhe sobrepunha, [500], incluía diversos 
fragmentos de cerâmica manual atribuíveis, 
como veremos adiante, ao Calcolítico.

Figura 5 – Plano final da Sondagem 3. Notem-se as impres-
sões dos dentes da máquina no substracto rochoso junto 
ao rebordo da depressão (correspondente às duas fossas 
associadas desta sondagem), impressões essas realizadas 
aquando da abertura das fossas.

Figura 6 – Fossa da Sondagem 4, quando apenas tinha sido 
escavada metade do preenchimento sedimentar da estrutura 
negativa.

Figura 7 – Fossa da Sondagem 5 no final da escavação.
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Como referido atrás, as duas fossas associadas, identifi cadas na Sondagem 3, estavam preenchidas, 
cada uma, por uma única unidade estratigráfi ca. Estas unidades estratigráfi cas não entregaram 
qualquer artefacto, com excepção de um fragmento metálico de base cobre registado no depósito 
[300],que preenchia a fossa [301]. Trata-se da lâmina e início do encabamento de uma pequeníssima 
navalha ou canivete (Fig. 8) - a lâmina tem 30 mm de comprimento e uma largura máxima de 7 mm;
na extremidade proximal desta destaca-se uma pequena espiga para o encabamento, o qual se iniciava 
por uma virola, aparentemente manufacturada no mesmo material da lâmina. A virola precederia e, 
conjuntamente com a pequena espiga, fi xaria o cabo, realizado provavelmente com um material de 
origem orgânica (madeira, chifre, osso), que não se conservou. Dadas as dimensões deste artefacto 
e o material de base cobre com que foi manufacturada a lâmina, estamos em crer que se tratará 
de um brinquedo ou de um pendente. Por outro lado, navalhas ou canivetes com as características 
de encabamento atrás descritas serão apenas atribuíveis a uma época recente, contemporânea.

�������������������

������������������
Na sepultura 1 foram identifi cadas duas lanças e um conto de lança de ferro. Encontravam-se am-
bas paralelas e localizadas na parte posterior do individuo (costas) (Fig. 9). As lanças de ferro, fre-
quentemente providas de conto, constituem o elemento de armamento mais habitual durante a 
I Idade do Ferro, recuperado em contexto funerário no Sudoeste peninsular. As pontas de lança e 
os contos eram encabados numa haste de madeira, em extremidades opostas. Enquanto as pontas 
eram a parte actuante por excelência da arma, utilizadas em movimentos de perfuração, os contos 
serviam várias funcionalidades, nomeadamente actuar como contra-peso por forma a descentrar 
o centro de gravidade da arma, facilitando o seu manuseio, podiam também ser utilizados como 
uma arma auxiliar na eventualidade de quebra da ponta de lança, ou ainda para fi nalizar os inimigos 
caídos por terra. Uma outra função bastante importante seria a de fi xar a lança no solo, quer fosse 
obliquamente, por forma a resistir a cargas de cavalaria, quer fosse verticalmente, em períodos de 
descanso ou inactividade (Quesada, 1997).

Se em algumas necrópoles, como no caso de Medellín, este tipo de armas é raro, onde surge 
associada apenas à sepultura “85 A/2” (Lorrio, 2008), o facto é que no Baixo Alentejo as lanças 
são absolutamente vulgares, tanto na zona de Ourique, como na de Beja, onde surgem sempre 
associadas a sepulturas masculinas, como é o caso da sepultura aqui analisada, importando referir, 
a título de exemplo, a necrópole da Vinha das Caliças, a mais extensamente escavada da zona de 
Beja, onde se recuperaram pelo menos 13 pontas de lança e 22 contos (Arruda et al., 2017, p. 215).

Figura 8 – Fragmento (lâmina, virola e espiga) da pequena navalha registada no preenchimento sedimentar da fossa 
[300] da Sondagem 3.
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Na sepultura 2 foi identificado um vaso à chardon completamente fragmentado e cujos fragmentos 
estavam envolvidos num conjunto de ossos e das lajes da possível cobertura da sepultura (Fig. 10).

Estes tipo de recipientes acampanados, de corpo globular com uma carena bem marcada com 
colo alto de paredes divergentes, ocorrem em contextos funerários da primeira metade do I milénio 
a.C.. No Sudoeste peninsular esta morfologia surge inicialmente como urna cinerária durante o 
século VIII a.C., embora a partir do século VII a.C., desempenhe o papel de contentor de oferendas 
sepulcrais (Torres Ortiz, 1999, p. 171-173). No Baixo Alentejo, especificamente na zona dos Barros de 
Beja, é possível mencionar a existência de um exemplar de cerâmica manual na sepultura “UE3107” 
de inumação masculina, da necrópole de Monte do Bolor 1-2 (Soares et al., 2017, p. 272, fig. 4; 273 e 
291, fig. 23, nº8),  bem como outros na necrópole de Palhais, onde, na designada “Estrutura 3”, se 
exumaram três recipientes manuais desta morfologia, sendo um deles inicialmente interpretado 
como urna cinerária (Santos et al., 2009, p. 771 e fig. 12), embora posteriormente se tenha concluído 
que não continha qualquer vestígio de cremação (Santos et al., 2017, p. 244, fig. 14). Também na 
necrópole da Vinha das Caliças se identificou a existência de fragmentos de três recipientes desta 
morfologia, sendo um deles associado funcionalmente a contentor de oferendas na sepultura 
de inumação nº16, de sexo indeterminado (Arruda et al., 2017, p. 198 e 199, fig.11), bem como um 
exemplar a torno na sepultura 7 de uma inumação feminina da necrópole da Fareleira 2 (Figueiredo, 
Mataloto, 2017, p. 377, fig. 10, nº4) e outro, de cerâmica manual, na sepultura 4, com uma inumação 
de sexo indeterminado, da necrópole do Poço Novo 1 (Figueiredo, Mataloto, 2017, p. 373, fig. 8, nº4, 
p. 387), ambos correspondendo a contentores de oferendas. Por fim, no enchimento do fosso do 
recinto 1 da necrópole da Quinta do Estácio 6, recuperou-se um recipiente de cerâmica a torno que 
se assemelha morfologicamente aos recipientes à chardon mais tardios (Pereiro, Mataloto, Borges, 
2017, p. 321 e 323, fig.12). Ainda no Baixo Alentejo, mas já na zona de Ourique, é possível mencionar o 
vaso à chardon do túmulo II da necrópole da Herdade do Pego, o qual poderá também ter constituído 
uma oferenda, embora a destruição desta sepultura e a consequente descontextualização do vaso 
impeçam alcançar uma interpretação definitiva (Dias et al., 1970, p. 205).

Figura 9 – Lanças de ferro.
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Dos dois depósitos sedimentares que preenchiam a fossa registada na Sondagem 4 provêm diver-
sos fragmentos de cerâmica manual, dos quais foi possível determinar a forma de diversos vasos, 
designadamente os representados nas Figuras 11 e 12. Entre os fragmentos classificáveis que 
permitem um desenho relativamente representativo/indicativo da forma do vaso de que faziam 
parte, destacam-se as taças carenadas, com carena alta ou média (Fig. 11, nos 1-7), embora uma taça 

Figura 10 – Vaso à Chardon.

Figura 11 – Cerâmica do Bronze Final do Sudoeste registada na fossa da Sondagem 4.
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de carena baixa também tenha sido registada (Fig. 11, nº 8). Verificam-se, por outro lado, carenas com 
espessamento no ombro, como as representadas com os nos 2 a 6 da Figura 11. Para além das taças 
carenadas foram também registadas taças simples (Fig. 12, nos 13 e 14) e potes de colo extrovertido 
(Fig. 11, nos 9-12), fechado (Fig. 12, nos 17 e 18) e de corpo cilíndrico (Fig. 12, nº 15). Os fundos, na quase 
totalidade, são planos (Fig. 11, nº 1; Fig. 12, nos 21 e 22); apenas a taça de carena baixa (Fig. 11, nº 8) 
e, possivelmente, também as taças simples em calote esférica, como as nos 13 e 14 da Figura 12, 
apresentam fundos convexos. Foi também registado um fragmento de bojo com pega, constituída 
por um mamilo oblongo horizontal (Fig. 12, nº 20). Por fim, um fragmento de um possível pendente 
em cerâmica, de secção oval, foi igualmente registado na fossa [402]. Apesar de não terem sido 
registados quaisquer exemplares de cerâmica de ornatos brunidos, a tipologia dos artefactos 
cerâmicos, muito similar, por exemplo, aos registados no Monte do Guedelha (Pias) (Soares et al., 
2021), e também com paralelos no Casarão da Mesquita 3 (Évora) (Santos et al., 2008), permite 
inferir uma cronologia do Bronze Final do Sudoeste para a ocupação representada nesta fossa.

Para além da cerâmica, dois artefactos metálicos, de base cobre, provêm igualmente do 
enchimento sedimentar [401] da fossa em causa (Fig. 13), nomeadamente um pequeno cilindro, 
com um diâmetro de 6 mm e extremidades planas, interpretado como um rebite, e um pequeno 
fragmento de uma haste em fita, dobrado, com uma largura de 6 mm e uma espessura de 1,5 mm, 
também fragmentado e cuja funcionalidade não nos parece possível de ser inferida.

Figura 12 – Cerâmica do Bronze Final do Sudoeste registada na fossa da Sondagem 4.
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Na Figura 14 apresentam-se os fragmentos classificáveis dos artefactos cerâmicos registados no 
enchimento sedimentar correspondente à UE [500] da fossa identificada na Sondagem 5. Esta 
cerâmica manual apresenta um tratamento de superfícies muito mais grosseiro do que aquele 
que se pode observar na cerâmica proveniente da Sondagem 4. Destacam-se os dois pratos de 
grande dimensão (Fig. 14, nos 1 e 2), com a superfície externa muito mal alisada, rugosa, bem como 
a taça (Fig. 14, nº 3) cuja forma, em calote esférica, foi possível reconstituir totalmente. Para além 
destes vasos, foram registados dois fragmentos de bojo com pegas mamilares, sendo uma oblonga 
e a outra em calote esférica. Todo este pequeno acervo cerâmico permite atribuir uma cronologia 
do Calcolítico, provavelmente do Calcolítico Pleno, ao espólio recolhido na Sondagem 5 e, por 
conseguinte, também muito provavelmente à fossa [502] onde este se encontrava depositado.

Figura 13 – Espólio metálico da fossa da Sondagem 4. A. Fragmento muito corroído e fragmentado de uma haste dobrada; 
B. Rebite.

Figura 14 – Cerâmica calcolítica da fossa da Sondagem 5.
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As armas de ferro registadas nas duas sepulturas atrás referidas encontravam-se totalmente 
corroídas, não apresentando aparentemente qualquer núcleo metálico são, pelo que se julgou 
não ser necessário nem exequível qualquer análise instrumental, dado estado muito frágil em 
que estes artefactos se encontram. Quanto ao conjunto de artefactos metálicos de base cobre 
do MMBo 2, constituído por três pequenos artefactos (Figs. 8 e 13), além de muito frágeis (haste 
e pequena navalha), também todos eles se apresentam aparentemente muito afetados pelos 
fenómenos de corrosão ocorridos durante o período em que estiveram enterrados (por exemplo, 
mesmo na lâmina da pequena navalha proveniente da UE[300], considerada com uma cronologia 
muito recente, identificou-se, numa análise preliminar, a presença significativa de cloro, elemento 
indicador de fenómenos de corrosão activa). Por isso, as análises foram realizadas sobre a camada 
de corrosão, o que implica que os valores das concentrações dos elementos assim determinados 
não correspondam aos verdadeiros valores dos teores desses elementos na liga metálica. 
No entanto, apesar destas limitações, este tipo de análise permite identificar o metal ou a liga 
metálica constituinte do artefacto, o que é importante para corroborar ou não a cronologia que 
lhe temos atribuído. Assim sendo, os três artefactos foram analisados por micro espectrometria 
de fluorescência de raios X, dispersiva de energias (micro-EDXRF), utilizando um espectrómetro 
ArtTAX Pro, equipado com uma ampola de raios X, com ânodo de molibdénio, e um detetor de 
silício com uma resolução de 160 eV para 5,9 keV (Bronk et al., 2001).

As análises de micro-EDXRF realizadas aos três artefactos metálicos indicaram que todos 
eles são constituídos por ligas binárias de bronze (Cu-Sn) (Fig. 15 e Quadro I). No caso da pequena 
navalha foi igualmente identificada a presença minoritária de chumbo, o qual deverá estar presente 
neste bronze, não como elemento de liga, mas simplesmente como impureza.

Figura 15 – Espectros de micro-EDXRF relativos aos artefactos metálicos de MMBo 2 (Cu-esc indica o pico de escape do 
cobre).
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Na região sul do território nacional, os primeiros artefactos de bronze ocorrem em diversos 
contextos (4 hipogeus e 1 fossa) no sítio arqueológico de Torre Velha 3 (Serpa), os quais foram 
datados por radiocarbono como enquadráveis no 2º quartel do II milénio a.C. (Valério et al., 2014). 
No entanto, a regularidade e o adequado teor de estanho nestes exemplares (9,6 ± 1,2 % Sn, n=5) 
parece indiciar uma tecnologia refinada e, por conseguinte, exógena. A evidência mais antiga da 
produção de uma liga de bronze no Sudoeste ibérico foi encontrada no sítio Malhada do Vale da 
Água (Ferreira do Alentejo), num contexto cronologicamente atribuível à transição do 2º para o 
3º quartel do II milénio a.C. (Valério et al., 2016a). Contudo, a produção de bronzes binários (Cu-
Sn) torna-se apenas norma durante o Bronze Final do Sudoeste, sendo a maioria destes artefactos 
constituída por ligas de bronze com teores apropriados de estanho, i.e. 9,7 ± 2,7 % Sn, n=72 
artefactos (Valério et al., 2016b, figura 4). Mais tarde, por influência Orientalizante nesta região, 
assiste-se a uma diversificação da composição das colecções metálicas de base cobre durante a 
1ª Idade do Ferro, a qual se caracteriza pelo ressurgimento dos cobres e introdução dos bronzes 
ternários (i.e. bronze com chumbo, Cu-Sn-Pb), bem como pela utilização de ligas de bronze mais 
pobres em estanho (Valério et al., 2012; 2021). Deste modo, as composições elementares da liga 
com que foram manufacturados o rebite e o fragmento de haste em fita do MMBo2 enquadram-
se perfeitamente no tipo de liga (bronze binário) característico do Bronze Final do Sudoeste, 
corroborando, por conseguinte, a atribuição cronológica anteriormente inferida com base apenas 
na cerâmica que lhes estava associada.

No que se refere à pequena navalha ou canivete proveniente do enchimento da fossa [301] deve-
rá notar-se que a lâmina das facas contemporâneas, qualquer que seja o seu tipo, é habitualmente 
manufacturada a partir de um metal ferroso, geralmente um aço, pelo que a utilização de um 
bronze na pequena navalha em estudo deverá indiciar que não se trataria de uma faca com as 
funcionalidades usuais deste instrumento, mas sim de um brinquedo ou de um pendente, como já 
atrás foi inferido.

����������������������

Os trabalhos desenvolvidos em MMBo 2 traduziram-se na realização de cinco sondagens implantadas 
no percurso rectilíneo do adutor, tornando possível a caracterização de um pequeno conjunto de 
seis estruturas negativas. O sítio em estudo enquadra-se num conjunto de sítios arqueológicos 
caracterizados pelo agrupamento de estruturas negativas tipo fossa e, normalmente, sem estru-
turas positivas preservadas, sítios esses que têm vindo a ser identificados em diversos locais do 
Sul de Portugal, designadamente aqueles afectados pela construção da Rede de Rega associada à 
Barragem do Alqueva. Escavadas no substracto geológico local, o topo das estruturas negativas de 
MMBo 2 já não se encontra conservado, com a excepção do das fossas de cronologia muito recente 
da Sondagem 3, tendo contribuído para isso, tanto fenómenos naturais (e.g. pedogénese), como 
antrópicos (e.g. trabalhos agrícolas com forte afectação do solo, em profundidade). Deste modo, 
as dimensões e a própria morfologia das fossas Pré e Proto-Históricas encontram-se truncadas, 
em maior ou menor extensão. É usual, tal como acontece em MMBo 2, a existência de uma grande 
diacronia dentro de um mesmo sítio, em contextos similares que têm sido intervencionados na 
planície alentejana. Muitas das estruturas negativas que têm sido escavadas, as quais são recorrentes 
ao longo da maior parte da Pré-História Recente, prolongando-se pela Proto-História e chegando 
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Quadro 1 – Concentrações semi-quantitativas dos elementos constituintes das ligas metálicas dos artefactos do MMBo 2.
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quase até aos nossos dias, têm sido sujeitas a um tipo de intervenção arqueológica similar à que foi 
realizada no MMBo2. É norma que estes trabalhos arqueológicos consistam numa intervenção de 
salvamento apenas das estruturas directamente afectadas pela obra, as quais se dispõem ao longo 
do traçado rectilíneo dos adutores (veja-se, por exemplo, Magalhães et al., 2018; Soares et al., no 
prelo), o que leva a que se continue a ignorar a dimensão real do sítio, a sua finalidade e qual a sua 
relação com o habitat que, eventualmente, lhe ficaria próximo. De facto, a maioria está preenchida 
com depósitos sedimentares que integram frequentemente fragmentos cerâmicos, uma indústria 
lítica em quantidade reduzida e, por vezes, um ou outro elemento metálico e/ou restos de operações 
metalúrgicas, deixando poucas pistas sobre a sua funcionalidade primária, embora indiciem a sua 
ligação a zonas de habitat que se deviam encontrar próximas.

Figura 16 – Povoamento da Idade do Ferro na região dos Barros de Beja.
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A interpretação da funcionalidade das fossas do tipo presente nas Sondagens 4 e 5 de MMBo 2
também não é fácil. No nosso caso, no referente ao conjunto artefactual, designadamente o 
cerâmico, reconhece-se uma diversidade coetânea com outros contextos crono-culturalmente 
paralelizáveis, nomeadamente no que diz respeito ao acervo cerâmico calcolítico da fossa da 
Sondagem 5 e ao atribuível ao Bronze Final do Sudoeste proveniente da fossa da Sondagem 4.
Quanto a este último, deverá notar-se que a ausência de ornatos brunidos, típicos do Bronze Final do 
Sudoeste e, por conseguinte, desta região, não implica que este contexto não possa ser atribuído a 
esta última fase, pois é conhecido que este tipo de cerâmica decorada não é maioritário em relação 
à cerâmica não decorada e o grupo diminuto de artefactos cerâmicos recuperados não permite, 
por conseguinte, tirar qualquer ilação segura sobre a ausência desta decoração. Por outro lado, 
a ausência de materiais orgânicos susceptíveis de serem datados pelo radiocarbono também não 
permitiu a obtenção de uma cronologia mais fina e precisa, que seria interessante determinar para 
estes contextos arqueológicos identificados nas Sondagens 4 e 5 de MMBo 2.

Já no que diz respeito às duas estruturas funerárias sidéricas de MMBo 2 seria interessante 
determinar uma cronologia mais fina e precisa. Neste caso, dispomos de materiais orgânicos 
ideais (material ósseo dos esqueletos humanos ali inumados), susceptíveis de serem datados pelo 
radiocarbono. Contudo, a utilização do troço da curva de calibração conhecido como a “meseta de 
Hallstatt” ou “catástrofe da Idade do Ferro”, para converter em datas de calendário solar as datas 
de radiocarbono convencionais que seriam determinadas, torna este exercício supérfluo, uma vez 
que não seria passível de se atingir uma maior precisão. Assim, a tipologia das lanças de ferro e do 
vaso à chardon, com base nos paralelos conhecidos na região em que se insere (Fig. 16), permite 
supor uma cronologia que se baliza em torno aos séculos VII-VI a.C., pertencendo a necrópole de 
Monte de Mata Bodes 2 a um sistema de povoamento rural dedicado à exploração agro-pecuária 
dos férteis barros negros de Beja, cujas populações fizeram sepultar os seus defuntos em necrópoles 
próximas aos povoados, acompanhando-os de uma cultura material que porventura expressa a 
posição social e o poder económico de que os inumados seriam detentores em vida.
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